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 Para as Mães
Drummond, numa crônica 

muito antiga, dedicada aos 
nascidos em maio, disse que, 
em maio há dois meses: o mês 
de Nossa Senhora e o resto do 
mês. – O mês de Nossa Senhora 
é o mês das mães: – Aquelas 
mulheres que abrem um espaço 
de ternura, num cotidiano difícil 
e complicado. – Amam com 
generosidade e respeito. – 
Aprendem e ensinam a amar 
melhor e mais. – Mulheres que, 
no imprevisto, acreditam nos 
milagres, que acendem fagulhas 
de um olhar. Para nascer o amor 
onde não se esperava... Ou no 
nascer do neto milagroso, que 
traz vida e reconciliação. Na 
aposta mais visível, que é o 
milagre  de viver!

Ave Maria!
Ave carne florescida em Jesus,
Ave, silêncio radioso,
Urdidura de paciência
Onde Deus fez seu amor inteligível.

            (Saudação – Adélia Prado)

  Madona. Fra Felippo Lippi. Renascença italiana

Uso exclusivo dos Correios	  Data da reintegração

Ausente    Falecido     Recusado    Mudou-se    
Endereço insuficiente     Não existe o no. indicado	  Rubrica do carteiro
Desconhecido     Outros (especificar) ____________      	
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Editorial
Maio nos apresenta lembranças que trazem, em muitos de nós, sauda-

des... Homenageamos os aniversariantes do mês e as Mães, especialmente, 
pelo seu Dia. Evocamos as pessoas queridas que partiram, aspianos e 
aspianas, que ajudaram a construir nossa Universidade e, aposentados, 
uniram-se, na ASPI, para um convívio amigo e frutuoso. Frutuoso em 
amizade, companheirismo... 

Vinte anos! Quanto caminhamos, juntos! E ainda temos mais fôlego 
– quem sabe mais vinte anos? Muito mais: nossa Esperança é que a ASPI 
seja vigorosa em anos, forte na união e profícua em sua missão, pois para 
isso foi criada. 

A nova Diretoria está plena de sonhos, projetos, ideias que, com a ajuda 
de todos, se tornarão realizações, haja vista o lema da chapa que abrigou 
os inscritos para a gestão 2013-2015: Esperança e Renovação.

Continuemos nossa lida, focados em nossos ideais, na certeza de que 
“a fé remove montanhas”. Assim é preciso e necessário. Mãos à obra. 
Como diz Antônio Puhl: “Com a participação de todos, a vida se torna 
sempre melhor”.

Cristãos do mundo inteiro, em sua maioria católicos, se preparam para o maior evento sobre 
jovens: a JORNADA MUNDIAL DA JUVENTUDE, que se realizará de 23 a 25 de julho na 
cidade do Rio de Janeiro.

Criada pelo Papa João Paulo II, em 1985, a Jornada Mundial da Juventude é celebrada a 
cada dois ou três anos. Para cada Jornada, o papa sugere um tema. O deste ano é: Juventude e 
Fraternidade, e o lema: Eis-me aqui, envia-me. (Is 6, 8).

Sua primeira edição foi celebrada em Roma, em 1985. No período seguinte, os jovens foram 
convidados para Buenos Aires; em 1989, a cidade de Santiago de Compostela sediou o evento; em 
1991, foi escolhida a cidade polonesa de Czestochowa. Em 1993, a Jornada foi acolhida pela cidade 
americana de Denver. A maior delas foi em 1955, na cidade de Manila, nas Filipinas. Em 1997, acon-
teceu em Paris, em 2000 em Roma e, em 2002, na cidade canadense de Toronto. Em 2005, a cidade 
alemã de Colônia foi a sede da Jornada e, em 2008, a escolhida foi Sidney, na Austrália. A última 
edição foi em Madri, quando o papa Bento XVI anunciou o evento para a cidade do Rio de Janeiro.

A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) lançou, na Campanha da Fraternidade 
de 1992, o tema Juventude – Caminho Aberto, com o objetivo de “Que a Igreja e as pessoas 
de boa vontade se comprometam com a juventude, como agente de uma nova evangelização e 
como força transformadora da Igreja e da sociedade.” Já a Campanha de 2013 tem a intenção de 
levar a sociedade a conhecer melhor as angústias e sofrimentos dos jovens, auxiliando-os a se 
organizarem, ajudando-os a assumir projetos pessoais e coletivos que pudessem contribuir para 
seu desenvolvimento, de uma maneira mais consciente.

Os jovens brasileiros, em sua maioria, vivem situações difíceis, como desemprego, violência, 
moradia, drogas e pouco acesso à educação, saúde, esportes, cultura e lazer. Os meios de comuni-
cação vêm atraindo os jovens e muitas vezes assumindo o papel de pais e professores. A felicidade 
é vivida no aqui e agora, sem muito compromisso, ou indiferença com o outro e com o futuro.

O tema da Campanha da Fraternidade é uma preparação para a Jornada. Ela quer colocar em 
discussão, não só as dificuldades como as potencialidades dos jovens. O mercado de trabalho 
é cada vez mais exigente e impiedoso, deixando os jovens com pouca formação à margem da 
vida. As instituições, como Família, Escola e Estado estão fragilizadas e muitas vezes se sentem 
impotentes para ajudá-los.

Os jovens de hoje vão além do que é possível. Não podemos esquecer que esta geração é 
elétrica, digital e da fibra óptica. O novo jeito de o jovem ser tem suas raízes na comunicação em 
redes e é “através disso que ele pode ser visto, ouvido e considerado”, diz D. Eduardo Pinheiro, 
presidente da Comissão Episcopal Pastoral para a Juventude.

Deus sempre gostou e confiou nos jovens. No Antigo Testamento há vários exemplos 
deles: Rebeca, José do Egito, Samuel, Davi, Salomão, Ester, Daniel, Ezequiel e Isaías. E assim 
foi escolhida a frase de Isaías, para ser o lema da Campanha da Fraternidade 2013: EIS-ME 
AQUI, ENVIA-ME.

Jornada Mundial da Juventude Profª Nilza Simão
Aspiana oriunda da Escola de Serviço Social.
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Artigo Artigo  Artigo

Fui leitor fiel e assíduo do Jornal do Brasil, o insubstituível JB. 
Acompanhei-o até os últimos momentos de sua vida histórica e, mes-
mo depois de morto, continuei com ele. Sim, porque ao final de seus 
tempos, já moribundo, nada fazia lembrar o que fora. Acompanhei-o 
até as suas últimas edições, mais por motivo de reconhecimento e 
gratidão pelo que recebi de suas páginas, de sua clareza de propósitos 
e férreo compromisso, até em um período que muitos vergaram, po-
rém ele manteve-se, mesmo com consequências funestas, na defesa 
da democracia e da verdade. Em seus derradeiros momentos estava 
com ele sentindo-me como se estivesse em uma longa e inacabável 
missa de oração aos mortos... um réquiem.

Certa vez, ao folheá-lo, deparei-me com um artigo muito in-
teressante do Luiz Edgar de Andrade que discorria sobre macacos 
comedores de batata-doce. A princípio, convenhamos, achei o 
título estranho e pouco atrativo, mas o artigo ocupava um espaço 
considerado nobre do jornal, que habitualmente seria dos editoriais 
políticos. Sendo assim fui lendo e, aos poucos, envolvido pelo 
ótimo texto onde o autor descrevia experiências na observação da 
rotina destes animais. Citava que zoólogos japoneses estudavam 
determinada espécie de macacos selvagens de algumas ilhas de 
seu arquipélago que se alimentavam, até então, com folhas e frutas 
silvestres. Prosseguindo, estes pesquisadores começaram então 
a lançar nas praias destas ilhas, batatas-doces cruas e, em pouco 
tempo, estes símios habituaram-se a comer estas batatas sujas de 
areia, até que, após algum tempo não relatado, uma fêmea jovem 
de um ano e meio descobriu, ocasionalmente que, lavando a batata 
com água do mar, ela ficava mais apetitosa. De imediato, ela mos-
trou a descoberta ao seu bando, primeiramente para macaquinhos 
adolescentes como ela e, estes às suas mães que, gradativamente, 
introduziram o hábito ao seu comportamento. Dentro de pouco tem-
po todos os jovens macacos incorporaram esse costume, enquanto 
que só 5% dos adultos aderiram. Passou-se mais algum tempo, 
até que, num dado dia e hora, digamos, um centésimo macaco 
aderiu à prática. Rompida esta barreira final da resistência, todos 
os macacos desta ilha estavam lavando batatas antes de comê-las. 
E, neste mesmo dia, a muitos quilômetros de distância, em todas 
as ilhas vizinhas os macacos passaram a fazer isso, embora sem 
nenhum contato com os primeiros. 

Certamente, “o centésimo macaco” foi um recurso para o 
entendimento, foi a forma numérica, simbólica, com que o es-
critor inglês Lyall Watson registrou o fenômeno em “Lifetide, a 
Biology of inconscious”, com base em dois estudos acadêmicos 
do zoólogo M. Kawai, publicado no Japão em 1963 e 1965. Este 
fenômeno é utilizado pelos estudiosos e defensores da Teoria dos 
Campos Mórficos, lançado na Inglaterra em 1981 pelo biólogo 
Rupert Sheldrake, onde o “campo” refere-se a zonas de interfe-
rência, de influência, que atuaria de forma invisível e a distância. 
Seria semelhante, usando certa liberdade de conjecturas, à força 
eletromagnética das máquinas e comunicações; a força gravitacio-
nal atuando e influindo desde as submicroscópicas partículas do 
interior dos átomos aos incomensuráveis elementos distribuídos 
no complexo infinito do universo. Também poderíamos incluir aí 
a força da fé, a mediunidade, a PES (Percepção Extra Sensorial), 
a força da crença ou a denominada interferência divina, outro 
assunto instigante, no limiar de sua discussão, agora sem o perigo 

de processos inquisitórios. Estes pouco estudados “fenômenos” já 
aturdiam a mente de Albert Einstein (1879-1955) que, na falta de 
explicação melhor, criou, espertamente, o recurso da “Constante 
Cósmica”, uma espécie de “número mágico” que o ajudava a fe-
char, sem muitas explicações, suas equações e teorias, fenômenos 
estes que, também intrigam o seu brilhante colega, mais nosso 
contemporâneo, Stephen Hawkings (1942-  ). Mais recentemente, 
o pobre cientista Peter Higgs (1929-  ) tentou mostrar, há mais de 
cinquenta anos atrás, a existência do chamado Bóson (de Higgs), 
sendo ridicularizado e injustiçado pelos seus exigentes e insensíveis 
colegas, pois, embora desenvolvesse com toda segurança a lógica 
inescapável de sua existência, não tinha as exigidas fórmulas e 
equações completas e convincentes. Atualmente, mesmo sem 
“provas”, os estudiosos já reconhecem o fenômeno e homenageiam 
Higgs, tardiamente, por culpa de seus vaidosos e conservadores 
coleguinhas de Academia.

Dissonância mórfica é o nome dado a este fenômeno, que atuaria 
através da repetição no tempo e no espaço, transmitindo a memória 
dos seres vivos, suas formas e seus instintos. Os campos mórficos, 
que existem compondo e envolvendo todo o tempo cada ser vivo, se 
manifestam, segundo Sheldrake, por meio da ressonância mórfica, 
teoria que serviria ainda para explicar certos mistérios e coincidên-
cias da vida, como, por exemplo, o fato de um ou mais cientistas 
–, que nem mesmo se conheciam, inclusive, pela falta de meios de 
comunicação ágeis –, chegarem quase ao mesmo tempo às mesmas 
descobertas, como foi a da luz elétrica, do telefone, telégrafo etc. Isto, 
sem nos estendermos às descobertas no campo da biologia, química 
etc. Tal teoria caberia também para desmentir a impressão de que o 
Q. I. dos povos estaria aumentando. Nada disto, a inteligência média 
das pessoas, muito provavelmente não se alterou. O que deve ter 
aumentado foi apenas a habilidade dos jovens para resolver os testes 
de inteligência. À medida que milhões de pessoas se submetem, todos 
os dias, a estes testes no mundo inteiro, torna-se cada vez mais fácil 
resolvê-los, graças à ressonância mórfica. 

Outro exemplo interessante e quase atual foi quando da queda 
do muro de Berlim. Aqueles jovens, que ficaram separados o tempo 
todo, não só fisicamente, pelos diversos obstáculos como muros, 
guaritas, arames farpados e minas, mas, também, por bloqueios di-
versos como comunicação, regimes de governo, contrainformação, 
desníveis econômico-sociais..., ao se encontrarem, após a queda do 
muro, se integraram surpreendentemente rápido e facilmente. Para 
a surpresa de todos, apesar de seus paradoxos de vida, utilizaram-
-se da mesma forma de aproximação, as mesmas gírias, interesses 
e outras tantas interações características dos jovens, nesse caso, 
características de jovens e adolescentes alemães.

Não se pretende com isto generalizações, como decretar que 
adultos, por dificultarem as coisas, seriam, digamos, “cabeças 
duras”, diferentemente dos jovens. Mas, constata-se maior “facili-
tação” à receptividade dos jovens ao novo, às influências e à busca, 
pelas próprias curiosidades em relação à novidade. Possuem avidez 
de conhecimento, por manterem, como na imunologia, mais “sítios 
de ligação” disponíveis ao novo. Portanto, estariam mais “aptos 
a serem abordados” e terem seus conhecimentos ampliados pelos 
seus campos mórficos, pela receptividade e envolvimento na zona 
de influência da ressonância mórfica.

Os investigadores tradicionais, infelizmente, não têm o 
hábito de investir nesses campos, ou melhor, em áreas do  
imensurável, do não palpável, de ausência de (Continua na p. 4) 

Livres considerações sobre o comportamento de macacos, humanos,  
quociente de inteligência e outros paralelos intrigantes

Sidney Gomes 
Aspiano. Farmacêutico Bioquímico.  

Prof. Adjunto do Dep. de Patologia da Faculdade de Medicina da UFF
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Retrospectiva  20 ANOS ASPI-UFF – Parte 12
No penúltimo episódio desta série, vamos homenagear a memória do professor e  

Dr. Jayme Treiger – Médico do Corpo e da Alma, publicado no Boletim de dezembro de 2006,  
extraído do discurso da professora Tânia Gonçalves de Araújo, em 22/11/2006,  

“primeira meditação dominical após o passamento do Dr. Jayme Treiger”:

de 57 instituições de 15 diferentes países. Foi um dos diri-
gentes do Serviço Internacional Intergrupal (WSI), grupo 
dos mais sábios em Ciência Espiritual na atualidade.

Mais do que todos esses títulos, exemplificou na própria 
vida o que sabia teoricamente e aí está a maior lição deixada 
por J. Treiger – o exemplo.

De ilibada conduta, J. Treiger foi também excelente 
chefe de família, deixando viúva, quatro filhos e netos. 
Como médico e instrutor espiritual, viveu a máxima do 
Cristo “Amai-vos uns aos outros”. Isto aplicou na vida 
prática, para com todas as classes sociais. (...). Para todos 
tinha uma palavra de compreensão e incentivo.

Homem que reconhecia a força e a energia contida nas 
palavras, restringia-se ao bom, ao justo, ao verdadeiro e ao 
belo. Sensível à importância da arte no desenvolvimento da 
consciência humana, instituiu concertos mensais na FCA, 
realizados regularmente há mais de 20 anos.

Jayme Treiger foi um cristão na mais elevada acepção 
da palavra, pois procurava viver na vida diária os ensina-
mentos do Cristo, dos quais foi um estudante sincero desde 
os 20 anos, quando, pela primeira vez, caíram-lhe às mãos 
os Evangelhos. (...)

Professor inato, desde sua mocidade, custeou o seu curso 
de medicina dando aulas particulares de inglês, e durante 
a vida inteira demonstrou seu amor pela humanidade ensi-
nando, a todo o momento, o que sabia. 

Deu-se ao mundo, e no dia 19 de outubro de 2006 re-
tornou aos mundos espirituais aos quais pertence, com as 
mãos cheias daqueles tesouros que os ladrões não roubam 
e a ferrugem não corrói – os dons espirituais. Antes de ir 
para o hospital, estava escrevendo uma carta sobre a Ale-
gria, que considerava um verdadeiro tônico para a saúde 
do corpo e da alma.

O homem continua a viver através de suas obras, e J. 
Treiger está vivo nas ideias e nos ideais com que impregnou 
cada um de nós, que tivemos o grande privilégio de sermos 
seus amigos. Palmas para Jayme Treiger, um Servidor da 
Humanidade.”

“As palavras médico e meditação têm uma mesma 
origem e seus significados são cura e sabedoria. J. Treiger 
foi um mestre na arte de curar o corpo e principalmente a 
alma, através da meditação reflexiva... Aliás, procurava, 
através da elevação de consciência de seus clientes, levá-los 
a curarem a si mesmos. 

Respeitado por sua inteligência, afirmou-se no país 
como autoridade homeopata. Tem também o título de 
Notório Saber, conferido pela Universidade Federal Flumi-
nense – UFF, onde criou a disciplina de Homeopatia. Pelos 
serviços prestados à cidade, a Câmara Municipal de Niterói 
outorgou-lhe a medalha de José Clemente.

Como Médico da Alma, oferecia aos clientes alívio para 
seus problemas físicos e psicológicos, dos quais saíam mais 
preparados para o relacionamento humano. Preocupado 
com os problemas éticos e espirituais, criou a Fundação 
Cultural Avatar, em 1973 – instituição respeitadíssima na 
cidade, no país e no estrangeiro, como Escola e Editora de 
Ciência Espiritual.

Um eterno jovem, sempre planejando o futuro e realizan-
do o presente, J. Treiger se dedicou, além de suas atividades 
de médico e tradutor, a escrever. Com a monografia “A 3ª Lei 
da Cura – A Cura Energética”, (...) tornou-se membro titular 
da Academia Fluminense de Medicina. Em 2006, produziu 
um Curso de Meditação, sob a forma de cartas, intitulado o 2º 
Nascimento, uma série de práticas e reflexões que propiciam 
o aflorar da influência do Cristo no coração humano. 

Além de vários livros de sua própria autoria – como 
As Chaves da Esperança, O Caminho, A Bioarquitetu-
ra – traduziu (...) importantes séries de livros de cunho 
ético-espiritual (...) traduzidos e divulgados no Brasil, em 
Portugal e demais países de língua portuguesa. Mais de 150 
mil exemplares vendidos! 

Era reconhecido como autoridade em Ciência Espiri-
tual, tendo participado como orador de inúmeros eventos 
no Brasil e exterior, e, inclusive, coordenado o “Encontro 
Internacional de Ciência Espiritual”, ocorrido em Brasília, 
em 2004, que congregou cerca 

fórmulas e equações esquemáticas investigativas. Inegavelmente, 
esses campos mórficos lançam um novo desafio a ser elucidado: 
será que essa influência limita-se a seres da mesma espécie? Ou 
essa espécie de símios, Macaca Fuscata possuiria características 
especiais? 

Em seu livro A New Science of Life, The Hypothesis of For-
mative Causations, Shaldrake acredita que a memória das coisas 

funciona na natureza desde que o mundo existe, e o comporta-
mento de um animal hoje é o resultado do condicionamento de 
aprendizado de todos os animais de sua espécie que viveram no 
passado, guardando em si a memória coletiva, através dos tempos, 
derivando daí sua sobrevivência e outros destinos. Não é isto que 
vemos, no dia a dia? Será que precisamos de equações e fórmulas, 
para provar o que acreditamos e sentimos?...

Livres considerações sobre o comportamento de macacos, humanos...  (Continuação)
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O   trecho de Manuel Bandeira, Vita Nuova, traz, em si 
mesmo, o significado místico e histórico da escolha 

do nome, pelo novo papa, o cardeal Jorge Mário Bergoglio, 
o primeiro latino-americano e não europeu a assumir o 
papado em mais de mil anos. – “O sonho é a verdade do 
mundo, em nós. É a mais bela floração da liberdade, sua 
primavera faustosa, seu incêndio – e seu canto”, diz Hélio 
Pellegrino. 

* * *

Para os teólogos, a escolha de um papa latino-americano 
pode indicar renovação na Cúria. Aprofundadas na es-

colha de Francisco: um pastor de alma modesta e simples. 
Em entrevista a jornalistas, em Roma, disse que a escolha 
do nome era uma homenagem a São Francisco de Assis, 
“um homem da pobreza, um homem de paz, que amava 
e protegia a beleza da Criação. A busca da verdade e da 
bondade.”– “Uma luz que brilhou sobre o mundo” (Dante 
Alighieri), para pregar um cristianismo purificado pelo 
ascetismo e pela clara opção pelos pobres e desvalidos. 

Na Idade Média, São Francisco, enquanto viveu, pregou 
a busca constante da sintonia com a voz de Deus. Revo-
lucionou uma Igreja encastelada na riqueza e no poder 
absoluto. A visível disposição do novo papa de enfrentar 
“problemas espinhosos”, dentro e fora do Vaticano, a 
realização dessa busca pela essência, pela simplicidade e 
humildade, pode se traduzir por um pontificado marcado 
pela austeridade?

* * *

Do balcão da Basílica de S. Pedro, abençoou a multidão, 
cerca de cem mil, na chuva. – Rezou com eles o Padre 

Nosso e a Ave Maria. E pediu-lhes que, silenciosamente, 
rezassem por ele, o “bispo de Roma” e pelo “bispo emérito 
Bento XVI”. – “Parece que meus irmãos cardeais foram ao 
fundo do mundo para buscar-me. Eis-me aqui. Vós sabeis 
que a missão do Conclave era dar um bispo a Roma”.

Comentaristas e teólogos dizem que as referências 
a “bispo de Roma” e “bispo emérito”, para Bento 

XVI, apontam para o Concílio Vaticano II (1961-1965), 
convocado por João XXIII, que propunha a participação 
do bispado nas decisões da Santa Sé. Um sinal já obser-
vado pelas mudanças que o papa vem concretizando. Nas 
propostas mais avançadas do Vaticano II, em relação ao 
governo da Igreja.

* * *

A eleição do papa Francisco cria uma convicção de que 
há uma missão sendo pensada para a América Latina, 

que tem 42% dos católicos do mundo. Muitos, em extrema 
pobreza: Uma massa que se torna um campo fértil para o 
populismo, que garante a permanência no “Poder”. 

O papa conhece, em profundidade, o sistema controlado 
pela máquina do Estado. Em Buenos Aires, visitava as 
“vilas miséria” (as favelas) da periferia, marginalizadas. 
Pregava contra os “riscos dos anúncios estridentes e exibi-
cionismos” dos Kirchner. Essência deste poder demagógico 
e autoritário que domina parte da América Latina.

* * *

Para terminar, volto ao texto de Bandeira. Ao significado 
da adoção do nome do Santo por Bergoglio. Bandeira 

fala dos sonhos e quimeras. Um ardente sopro amoroso, 
como se o poeta se sentisse em estado de graça! O papa 
volta-se às utopias defendidas por S. Francisco na Idade 
Média. Os sonhos e as utopias podem mudar com os tem-
pos. Mas existem. E, sem eles, não podemos viver. – Mas a 
singeleza, a mensagem e a transcendência, permanecem... 
Na Esperança que liga e religa... Acende e brilha... Na 
sua escolha, o papa Francisco, talvez, traga uma carta de 
intenções, na área pastoral. No horizonte da Utopia... – 
Desejando aos católicos cristãos que a mensagem do Santo 
dos Pobres se concretize na ação, na evangelização e na 
poesia das preces.

Nélia Bastos
Aspiana aposentada do Dep. de Línguas 

Estrangeiras Modernas.  
Membro da Equipe de Redação do ASPI-UFF Notícias.

A eleição do Papa Francisco: Vita Nuova

Foto ? Internet!

Nélia Bastos
Aspiana aposentada do Dep. de Línguas Estrangeiras Modernas.  

Membro da Equipe de Redação do ASPI-UFF Notícias

Artigo Artigo  Artigo
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Agenda de eventos do mês

 8 (quarta–feira), 14h30min – Palestra Cuidados com 
a pele, com a professora Dra. Maria Anna Novotny. 
Na ASPI. Entrada franca.

9 (quinta–feira), às 12h – Almoço de Confraterni-
zação, na ASPI, em homenagem ao Dia das Mães 
e aniversariantes do mês, com o Coral “Cantar 
é Viver”.

16 (quinta-feira), às 14h30min – Um dia de rainha, 
dedicado às mães aspianas. Na ASPI.

Cuidados Visuais

Foi muito interessante e didática a palestra do professor Dr. 
Riuitiro Yamane, na ASPI, no dia 3 de abril. Após a explanação, 
muitas dúvidas foram tiradas pelos presentes, que gostariam de que 
a tarde não passasse... Em breve publicaremos o texto a respeito do 
assunto. Aguarde!

	 Tenor brilha no Sarau Vespertino da ASPI

Mais uma vez, a plateia pôde assistir e se emocionar com uma 
apresentação de qualidade: com um belíssimo repertório, que eviden-
ciou a beleza de sua voz de tenor, o professor Daniel Marinho, que dá 
aulas de canto e piano na ASPI, apresentou, no Sarau de março, um 
repertório de lindas canções italianas, além de outras peças, como a 
Ave Maria, de Giulio Caccini, Pie Jesu, de Lloyd Webber e Amazing 
Grace, de John Newton.

Daniel Marinho, graduado em Canto Erudito pelo Conservatório 
Brasileiro de Música, além de suas atividades na ASPI, participa do 
Coro Polifonia Carioca, do Núcleo de Ópera do Conservatório Bra-
sileiro de Música, da Orquestra Jovem deste mesmo Conservatório e 
ainda faz parte da Orquestra Sinfônica da UFRJ. Atualmente estuda 
canto com Lício Bruno e tem-se apresentado em recitais, eventos e 
apresentações Gospel.

Parabéns ao nosso caro Daniel, pelo sucesso no Sarau e que sua 
estrela brilhe cada vez mais! 

Eleições aspianas 

Nos dias 26 e 27 de março passado, aspianos(as) compareceram à 
ASPI para eleger os novos membros de sua Diretoria e Conselheiros, 
na chapa inscrita Esperança e Renovação. 

Para o biênio 2013-2015 foram eleitos: como Presidente, a profes-
sora Aidyl de Carvalho Preis (reconduzida); respectivamente como 
1ª e 2ª Vice-Presidente, as professoras Maria Felisberta Baptista da 
Trindade e Lúcia Molina Trajano da Costa; Secretária-Geral, Ma-
galy Lucinda Belchior da Mota e Secretária Adjunta, Nilza Simão. 
Como Tesoureiro Geral, Dalva Regina dos Prazeres Gonçalves e 
Tesoureiro Adjunto, Léa Souza Della Nina.

O Conselho Deliberativo ficou assim formado: Acyr de Paula 
Lobo, Antonio Puhl, Cecília Corrêa de Medeiros, Darcira Mota 
Monteiro, Delba Guarini Lemos, Ilka Dias de Castro, Isar Tra-
jano da Costa, João José Bosco Quadros Barros, Maria Candida 
de Assumpção Domingues, Sheilah Rubino de Oliveira Kellner e 
Sílvio Eduardo Gonçalves Gomes, como titulares. José Fabiano da 
Rocha, Márcia Japor de Oliveira Garcia, Maria Nylce Mendonça 
Taveira, Norma Villa Éboli e Sueli Braga Leite, foram eleitos como 
suplentes.

No Conselho Fiscal foram eleitos, como titulares: Antonia 
Vasconcelos Dias de Azevedo, Luiz Olympio Vasconcelos, Maria 
Bernadete Santana de Souza, Maria Helena de Lacerda Noguei-
ra, Nésio Brasil Alcântara e, como Suplentes, Ceres Marques de 
Moraes, Luiz Calheiros Cruz e Rogério Benevento.

Parabéns aos eleitos. Que a ASPI cresça cada vez mais!
	

ASPI-UFF na TV

Você sabia que a ASPI-UFF está presente em programa de televisão 
todo mês? Já lançamos 22 programas. Como você pode acessá-los? – 
Entre no site da ASPI: www.aspiuff.org.br, clique em vídeos e, depois, 
em aspi-uff em ação. Aí você poderá rever qualquer um dos programas.

Veja. Mande suas críticas ou sugestões para o e-mail da ASPI-
-UFF: aspiuff@aspiuff.org.br. Em breve, teremos programas de rádio. 
Aguarde...!

Seu direito de publicar... 

No nosso Boletim, todos os aspianos têm espaço para suas comu-
nicações, artigos, sugestões e críticas. Afinal, o Boletim pertence aos 
nossos associados. 

Assim, caso queiram tornar público seu artigo, “conversa”, de-
poimento, crítica etc., entre em contato com a redação (redacao@
aspiuff.org.br), enviando, até o dia 5 de cada mês, o seu texto em A4, 
com cerca de 600 palavras (1,5 página ou cerca de 50 linhas), espaço 
1,5 (muito importante), fonte Arial ou Times New Roman, e corpo 
(tamanho da fonte) 12 pt. 

Aos caros articulistas, que têm prestigiado o ASPI-UFF Notícias 
com suas contribuições, a redação agradece.

Mais doações...

Nosso acervo em DVD e VHS continua crescendo. Recebemos, do 
Sr. José Lopes, amigo e fiel usuário de nossa Videoteca, uma coleção 
de DVDs, em 13 volumes com o título Época Saúde – 3 meses para 
mudar sua vida, por Marcio Atalla, que nos ensina a maneira certa 
de praticar exercícios. Também dele recebemos em VHS: Troy, Os 
Saltimbancos Trapalhões, A Ilha da Garganta Cortada, Cidade de 
Deus, O Sexto Sentido e O Carteiro e o Poeta. 

Agradecemos a gentil oferta e convidamos aos aspianos a usarem 
nossa Videoteca. Afinal, seu acervo é bem interessante.

Nota de falecimento 

Lamentamos informar o falecimento da professora Lydia Beatriz 
de Medeiros Peçanha, oriunda da Faculdade de Educação.

Que o Senhor a receba em Sua glória e conforte, pela fé, seus 
familiares e amigos.

Sala de Leitura 

A querida professora Ilka Dias de Castro trouxe para doação à 
Sala de Leitura os seguintes livros: Auto-engano, de Eduardo Giannetti; 
Amar se aprende amando, de Carlos Drummond de Andrade; Depois 
daquela viagem, de Valéria Piassa Polizzi; Contos, Hermann Hesse; 
e Eu, Christiane F, 13 anos, drogada, prostituída..., depoimentos 
recolhidos por Kai Hermann e Horst Rieck.

A Sala de Leitura agradece a generosidade da professora Ilka...

Recadastramento
Lembramos aos caros associados e pensionistas que, por 

decisão do governo, o Recadastramento agora deverá ser feito nos 
bancos: do Brasil ou de Brasília, ou ainda na Caixa Econômica 
Federal. É só levar um documento oficial de identificação com 
foto e CPF. Os aniversariantes de janeiro e fevereiro deste ano só 
efetuarão o recadastramento em 2014
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A história da navegação através dos selos.

Este, o título da Exposição filatélica, organizada pelo nosso 
caro Professor Antônio Veloso, que acontecerá até o final de maio 
no Espaço Cultural da Marinha, com visitação aberta ao público de 
12 a 17 horas.

O Espaço Cultural da Marinha fica na Av. Alfredo Agache, s/nº, no 
Centro do Rio. Um ótimo programa, inclusive para levar os netinhos...

Notícias da UNIMED

Agora o cooperado tem mais uma opção para se proteger: Vaci-
na Fácil UNIMED. Clínicas participantes: em Niterói – Clínica de 
Vacinação Imunológica – (21) 3628-3022 e Clínica Alergoar (21) 
2622-1254; em S. Gonçalo: Clínica de Vacinação Pinguim – 2601-
4571 e 3247-7263. 

E, mais 157 novos médicos, de diversas especialidades, integram a 
rede médica da UNIMED Leste Fluminense. Caso necessite, entre no 
Portal www.unimedlestefluminense.coop.br e acesse o Guia Médico 
Eletrônico, que é atualizado diariamente.

Carta

Em 5 de abril, recebemos o seguinte e-mail...: 
“Amigos colegas, meu nome é Inês Diniz, professora de Sociologia 

de CAMPOS/RJ, mas que vivi até aposentar em Niterói e fui assessora 
do Prof. José Raymundo [Martins Romêo], em suas 2 gestões. Hoje, 
lendo o boletim de abril 2013, fiquei maravilhada com os artigos. 
Foram felizes nas escolhas dos temas e dos autores. Belíssimos. Senti 

Conversinhas...   
Nosso entrevistado, falando par lui-même, é o professor Waldimir Pirró e Longo:

•	 Litoral ou serra? Serra	
•	 Bebida: Vinho Tinto (Malbec, Syrah e Carmenere)	
•	 Time de futebol: São Paulo F.C.	
•	 Livro de cabeceira: “Os 100 maiores cientistas da história”, de J. 

Simmons	
•	 Perfume: Opium Parfum	
•	 Flor: Jasmim	
•	 Comida favorita: Italiana	
•	 Sobremesa: Brownie e quindim	
•	 Novela/cinema ou teatro: Cinema	
•	 Ator/atriz: Marlon Brando / Vittorio Gassman / James Dean/ Meryl 

Streep	
•	 Viagem inesquecível: URSS em 1989	
•	 Novela/Peça/filme: “Huis clos (À porta fechada)”, de Jean Paul 

Sartre	
•	 Personagem de romance: Meuersault do “L’Etranger”,  

de Albert. Camus	
•	 Arrependimento: Não ter aprendido a tocar um instrumento musical 

(trompete)	
•	 Ciúme: Um pouco é bom. Muito é ruim.	
•	 Música: clássico ou popular: Jazz (estilo dixieland)	
•	 Compositor: Tom Jobim	
•	 Cantor(a): Zélia Duncan	
•	 Fidelidade: Essencial	
•	 Partido: Nenhum	

•	 Mulher marcante: Johanna Dobereiner	
•	 Homem marcante: Benjamin Constant	
•	 Primeira professora: Celeste Castellani, minha madrinha	
•	 Homem/mulher bonito(a): Kim Novak / Paul Newman	
•	 Paixão: Docência	
•	 Vício: Trabalho	
•	 Superstição: Nenhuma	
•	 Maior qualidade: Lealdade	
•	 Maior defeito: Não perceber falsidade	
•	 Sonho: Brasil desenvolvido	
•	 Fobia: Nenhum	
•	 Sentimento: Paz interior	
•	 Símbolo do Brasil: Bandeira Nacional e Cristo no Corcovado
•	 Personagem histórica: José Bonifácio e o Barão do Rio Branco	
•	 Escola de samba: Viradouro	
•	 Qualidade do Ser humano: Solidariedade	
•	 Lembrança mais forte: Minha mãe	
•	 A lição nunca aprendida: Ganhar dinheiro	
•	 Coisas abomináveis: Injustiça e violência	
•	 Alegria: Família reunida	
•	 Presente que gostaria de ganhar: Saúde	
•	 Recado:

•	 É nosso associado desde: 2007
•	 Origem: Escola de Engenharia
•	 Coisas boas da vida: A satisfação  

de desejos
•	 Estação do ano: Outono

“Não chores, meu filho;
Não chores, que a vida 
É luta renhida:
Viver é lutar: /
A vida é combate, 
Que os fracos abate 
Que os fortes, os bravos  
Só pode exaltar!”            
                     Gonçalves Dias

saudades da UFF, sou grata a ela como prêmio de minha vida. Senti 
saudades de vocês, conhecidos e desconhecidos que formam a massa 
UFF. Obrigada pela convivência, feliz trabalho para todos e boas 
recordações para todos nós. Inês.”

Nosso caro Maestro Joabe Ferreira, na França,  
se aprimorando...

Com que alegria, recebemos um e-mail do maestro Joabe Ferreira, 
que se encontra na França, cumprindo uma especialização...

Na turma de francês, uma classe bem heterogênea: Japão, China, Canadá, 
EUA, Venezuela, Itália, Rússia e BRASIL.
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 Aniversariantes  Maio

Debate

Na beleza da Flor, na Amizade e no Amor: Felicidades!

Acyr de Paula Lobo
Aspiano oriundo da Faculdade de Direito, é membro 

do Conselho Deliberativo da ASPI-UFF.

 1	 Zélio Costa
 2	 Maria Lucília Barbosa Quaresma
	 Marialina Bravo
	 Regina Maria Montaleão Ether
 3	 Celi Gomes Dias Pires
	 Edmundo Antonio Soares
 4	 Celina Tavares Coelho da Silva
	 Vilma Duarte Câmara
  5	 Alides de Souza Pinto
	 Luiz Ferreira da Silva
  7	 Sidney Gomes
  8	 Eda Miranda Vaz
	 Regina Victoria Massa da Costa
  9	 Darcira Motta Monteiro
	 José Roosevelt Dias
	 Leila Maria Thomas e Cruz de Sá
10	 Vera Lúcia Magalhães de Araújo
11	 Diva Rosa Gomes Barbosa
	 Ferdinando de Moura Rodrigues

12	 Clarice Muhlethaler de Souza
	 José Luiz Padilha Martins
	 Renata Vidal Goulart
	 Wilson Bastos Lagalhard
14	 Anna Pedreira Boechat
15	 João Baptista Guedes e Silva
	 Silvio Eduardo Gonçalves Gomes
16	 Leila Ferro e Silva
	 Marcos Antônio Matos Santiago
17	 Acrísio Ramos Scorzelli
	 Célia Maria Silva de Bragança
	 Maria de Lourdes Gueiros Machado
	 Sandra Carvalho de Montalvão
	 Stella Maria Pereira de Gregório
19	 Sonia Regina de Mendonça
	 Walker André Chagas
20	 Ary Loureiro Accioly
	 Eulógio Carlos Queiroz de Carvalho
21	 Affonso Junqueira Accorsi

	 Ataliba Vianna Crespo
	 João Paulo da Silva Fretz
22	 Maria Ignez Medeiros de Figueiredo
23	 Edson Nogueira Paim
	 Maria Alice Garcia de Mello
	 Rui Capdevile
24	 Walter Ronaldo Nunes
25	 Regina Célia de Souza Pereira
	 Ruth Cantarino O’Dwyer
27	 José Leonardo M. Demétrio de Souza
	 Maria Lúcia Nossar Simões de Dalgo
	 Nelly Leite Bittencourt
	 Rachel Soihet
28	 Ronaldo do Livramento Coutinho
29	 Eni Pinto dos Santos
	 Marcos Raimundo Gomes de Freitas
	 Regina Helena Cezar Maldonado
31	 Paulo Henrique Borges de Campos

O panorama da universidade brasileira no momento não chega 
a estar, como dizem os pessimistas, em crise profunda, mas tam-
pouco é promissor, como assinalam os ufanistas. Até o advento 
do regime militar, na década de 1960, a Academia era como uma 
ilha vivendo à parte da realidade do País. A partir de 1964, os 
detentores do poder, receosos de que o convívio nos campi se 
tornasse uma fábrica de “subversivos”, trouxeram uma grande 
mudança nas universidades, acabando com as turmas seriadas, 
implantando o sistema de créditos e criando o Departamentos de 
Ensino. O aluno, com isso, desde o seu ingresso até sua formatura, 
não teria obrigatoriamente os mesmos colegas de classe, o que, 
na visão dos militares, seria um óbice à formação de grupos que 
se opusessem ao regime então vigente. Bobagem, pois a nova 
situação não impediu o que eles chamavam de “subversão” no 
interior das instituições de ensino superior. Mas, foi justamen-
te nesse período que veio a ocorrer uma crise que agravou o 
problema relacionado com o ensino, repercutindo até fora da 
universidade: a crise de vagas. O contingente de candidatos às 
provas de seleção, para ingresso nos diversos cursos superiores, 
era absurdamente desproporcional ao número de vagas, o que mo-
tivou fortes pressões para um aumento significativo das mesmas. 

Posteriormente, outras mudanças pontuais foram sendo im-
plantadas, inclusive já no período da redemocratização do País, 
sendo de se destacar a política de qualificação docente, pela qual 
os recursos advindos de Brasília passaram a ser dependentes da 
proporção de docentes titulados, estabelecendo-se que cada IFES 
(Instituição Federal de Ensino Superior) deveria apresentar um 
percentual elevado de professores com título de doutor. Se, por 
um lado, tal política serve, indubitavelmente, para melhorar o 
nível do corpo docente e com isso elevar o conceito da univer-
sidade como um todo, o exagero na aplicação desse critério já 
vem trazendo prejuízos a determinados cursos, mormente àqueles 

O meio-termo necessário
denominados profissionalizantes, que lidam diretamente com 
o mercado de trabalho. Como exemplos: Medicina, Direito, 
Engenharia, Contabilidade, para citar apenas alguns. O fato de 
o docente ter doutorado não significa que ele seja bom profes-
sor. O pior nem é isso. Mais danoso à formação do aluno é o 
professor que não tem nenhuma experiência na sua área, como 
são os já mencionados. Alguns fatos: em certa ocasião houve 
um defeito num aparelho da Escola de Engenharia Metalúrgica 
de Volta Redonda. O professor da área teve conhecimento da 
pane e prontificou-se a levá-lo para o Rio de Janeiro na mala de 
seu carro, o que causou espanto ao diretor, porquanto o aparelho 
media mais de 4 metros de comprimento, o que era ignorado pelo 
professor. Ressalte-se: tinha concluído o doutorado há menos 
de um ano. Outro exemplo: no CAJUFF (Centro de Assistência 
Judiciária da UFF) de Macaé, alunos reclamaram que o professor 
orientador, quando procurado para tirar dúvidas, recomendava-
-lhes que fossem à OAB local. Depois vieram a saber que ele não 
tinha nenhuma prática forense. Também, neste caso, o professor 
tinha doutorado. 

Embora elogiável, a política de valorização do magistério 
superior, com tais exageros (os concursos atualmente, com rarís-
simas exceções, são abertos apenas para quem tem doutorado), 
muito brevemente impedirá que muitos médicos, engenheiros, 
advogados e outros profissionais, com vivência prática em suas 
áreas, mas sem tempo para cursarem pós-graduação stricto 
sensu, possam vir para o magistério superior, o que será uma 
perda enorme para as universidades.

Será que é difícil se chegar a um meio-termo? Ora, a valo-
rização do Magistério não depende, tão somente, de titulação, 
mas, e muito, de condições dignas de trabalho e remuneração 
compatível com a função docente. Isto, infelizmente, ainda não 
conseguimos.


